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Sobre o funcionamento dos debates  

 

 

Aos coordenadores, participantes dos debates e ao público em geral, 

 

CICLO DE DEBATES 

SEGUNDA-FEIRA 9 DE SETEMBRO 

9:00 – 10:30 - Ciclo de Debates (I): Discurso e ciência 

10:45 – 12:15 - ciclo de debates (II): O que são as psicoterapias?  

18:00 – 19:45 - Ciclo de Debates (III): Política e epistemologia da Psicanálise 

TERÇA-FEIRA 10 DE SETEMBRO 

8:45 – 10:30 - Ciclo de Debates (IV): Liberalismo e Neoliberalismo: Corpos 

10:45 – 12:15 - Ciclo de Debates (V): Clínicas da Transformação: teoria e crítica 

18:00 – 19:30 - Ciclo de Debates (VI): Estéticas do Sofrimento e circuito dos afetos 

QUARTA-FEIRA 11 DE SETEMBRO 

9:00 – 10:45 - Ciclo de Debates (VII): Patologias do Social: sofrimento de classe, 

gênero e raça  

14:30 – 16:00 - Ciclo de Debates (VIII): Intervenções clínico-políticas 

16:15 – 17:45 - Ciclo de Debates (IX): Clínicas da Transformação: Discurso e Ideologia 

 

 

Os debates serão instâncias de discussão e intercâmbio em torno de um tema e suas 

ramificações, articulados ao que estará sendo discutido durante a jornada. Para fomentar 

que exista intercâmbio e exposição de diversos pontos de vista, propomos que eles sejam 

estruturados da seguinte forma:  

 

 Para participar ativamente do debate, qualquer integrante do PÚBLICO deverá 

manifestar sua intenção de fazê-lo, como todas/os, dependendo do momento, da 

oportunidade, e do modo como os coordenadores venham definindo o uso da 

palavra.  

 

 Em cada debate haverá dois ou três companheiras/os que cumprirão a função de 

COORDENADORAS/ES do debate, que definirão o modo como se inicia o 

debate e se coloca a temática. Da mesma forma que os demais participantes, os 

coordenadores participam do debate, e, na medida em que se faça necessário, eles 

poderão regular o tempo, promovendo a circulação da palavra.  

Para iniciar ou abrir o debate, se promoverá mais de uma intervenção: um dos 

coordenadores poderá endereçar ao público uma exposição oral, ler um fragmento 

escrito, dar a palavra a um participante, etc. A forma como a sucessão de 

intervenções irá acontecendo dependerá do momento do debate. Os 

coordenadores poderão intervir para garantir uma distribuição democrática do uso 

da palavra, tendo que, ao mesmo tempo: (i) garantir intercâmbio sobre um ponto 

ou tema, a sucessão de argumentos e contra-argumentos, garantindo o direito à 

réplica; (ii) ampliar o horizonte do debate, com a intervenção de participantes e 



público que ainda não fizeram o uso da palavra. Perante uma sequência maior de 

solicitações, os coordenadores podem anotar, conforme aparecem, a ordem dos 

participantes e do público que solicitarem a palavra. 

 Não necessariamente os coordenadores deverão apresentar os participantes que 

tomarem a palavra. Os coordenadores poderão apresentar àqueles que participam 

do início do debate. 

 

 Em cada debate haverá PARTICIPANTES, que podem ser: convidados, colegas 

relacionados à jornada, integrantes dos grupos de pesquisa vinculados à proposta, 

especialistas na temática etc. que tenham escolhido a temática do debate em 

questão e que tenham se comprometido em estar presentes para realizar 

contribuições, colocar uma perspectiva, assistir ao desenvolvimento do debate, 

etc., contribuições que podem ser de diferente natureza. 

Os coordenadores do debate procurarão garantir que todos os participantes que 

assim o desejarem possam fazer uso da palavra no lance inicial do debate e/ou 

que eles possam dispor de oportunidades de fazer uso da palavra na primeira 

metade do debate.  

Cada participante ou integrante do público, no momento de tomar a palavra, 

poderá se apresentar. 

Os participantes terão um lugar reservado na parte da frente do auditório ou 

poderão sentar-se em qualquer parte da sala.  

 

 Três formas pelas quais os participantes poderão intervir nos debates: 

 

 durante o debate, fazendo uso da palavra, realizando uma intervenção, uma 

contribuição etc., como qualquer outro/a presente na sala; 

 antes do início do debate, os participantes poderão entrar em contato com os 

coordenadores do debate manifestando interesse em intervir no início do 

intercâmbio, para colocar uma perspectiva, questões, etc., ou seja, para contribuir 

com o lançamento do debate;  

 antes do início do debate, os coordenadores poderão convidar algum participante 

para contribuir com o lançamento do debate; 

 

Um participante que estiver inscrito em um debate não é obrigado a realizar uma 

intervenção extensa, nem sentir-se pressionado a fazer uso da palavra. Não se trata de 

uma mesa redonda e a troca não se encerra ali. As jornadas são uma sequência de 9 

debates ao longo de 3 dias; os temas estão interconectados e é esperado que, na medida 

do possível, os participantes estejam presentes em todos os outros debates. Muitos colegas 

estarão participando e assistindo a vários debates ao longo de toda à jornada.  

 

Em função do momento do debate e como uma possível modalidade de pedir a palavra, 

sugerimos que os participantes e o público manifestem seu desejo de intervir levantando 

a mão, endereçando-se aos coordenadores, etc. Se uma intervenção é interrompida o 

participante poderá retomar a palavra, em função do progresso do debate, para concluir 

sua intervenção.  

 

Cada intervenção poderá durar conforme seu lugar e momento no debate. As 

intervenções mais longas: um tempo certo, equilibrado, para realizar uma intervenção, 

desenvolvendo um argumento, será de 5 minutos, 10 minutos máximo, ou será do modo 

que a situação e os assistentes o definam. Em função do momento do debate e de motivos 



que deverão ser aludidos brevemente, os coordenadores terão uma prerrogativa de corte 

após 5 minutos de uma intervenção. 

 

Para participar desta jornada estarão chegando em Montevideo, na qualidade de 

organizadores, convidados e/ou participantes, muitos brasileiros, particularmente os 

colegas do LATESFIP-USP, entidade co-organizadora, e também nossos convidados de 

Manchester, cuja língua materna é o inglês. Nos debates haverá mais de uma língua. O 

portunhol, o espanhol e o português são as variedades linguísticas utilizadas durante 

o evento. A conferência, as aulas e a participação da Profa. Dra.  Erica Burman serão 

realizadas em inglês, com tradução consecutiva.  

 

Levando em consideração as pautas, os coordenadores terão autonomia para organizar 

e/ou inovar em aspectos particulares de cada debate. Para isso poderão incorporar 

sugestões (de participantes, da organização, etc.) colocadas com antecedência. 

 

Sejam muito bem-vindos à Jornada,  

 

Comissão de Programação 

Mariana M. Moraes, Catherine Garin, Clarice Paulon, Ana M. Fernández, Raumar 

Rodríguez, Christian Dunker, Nelson da Silva Junior, Vladimir Safatle, J. Guillermo 

Milán 

 

Montevideo/ São Paulo, 22 de agosto de 2019 

 


